
Entrevista

Planodecargose salários
“O novo plano de cargos e
salários foi apresentado e es-
tá no Dest (Departamento
de Coordenação e Controle
das Empresas Estatais) para
ser aprovado. Com isso, nós
teremos um novo modelo de
gestão empresarial, retiran-
do hora extra, batendo o pon-
to. Isso teve a participação
dos sindicatos”

Relaçãocapital-trabalho
“A relação capital-trabalho
podia ser muito mais ativa,
desde que eu tivesse autono-
mia de gestão. Eu não tenho
de estar vinculado ao mesmo
padrão da Companhia Docas
do Pará. Nós somos uma em-
presa superavitária, que está
dando lucro, tem indicado-
res e indicadores palpáveis.
Não são chutados. A empre-
sa que dá resultado tem de
ter a contrapartida. A rela-
ção capital-trabalho não evo-
luiu mais não foi porque a
Codesp não foi buscar, mas
porque ainda há muita buro-
cracia nesse processo”.

ZonadeApoioLogístico (ZAL)
“O projeto está pronto, feito
pelo Porto de Barcelona. É
uma zona de apoio logístico lá
em cima, na cabeça da Ilha
Barnabé. Esseprojeto fazparte
do Plano de Desenvolvimento
eZoneamentodoPorto. Já tem
umpré-aval daPrefeitura.Mas
temos de discutir a conveniên-
cia e o timing para fazer isso. O
timing vai depender agora do
que vai acontecer na área das
ilhasBarnabéeBagres”

Revitalizaçãodeáreas
portuárias
“Oprojetoestá sendo feito com
a Prefeitura e a gente apóia. E
há a necessidade do mergu-
lhão(passagemrodoviária sub-
terrânea). Sem o mergulhão,
não tem revitalização de
áreas”.

Sistemadegestãopor
resultados
“Cumprimos rigorosamente.
Todomês temos de apresentar
nossos resultados à SEP. Isso
garantiu uma maior eficiência
e, além desses resultados, nós
estabelecemosvários indicado-
res. E todas as companhias se-
guem o padrão que a gente fez
aquide resultados”

AtracaçãonoPorto
“Criamos várias regras para a
atracação, que foram levadas
para outros portos. Mas faltou
fazer mais, pois temos um cais
complicado. São vários termi-
nais dividindo omesmo berço.
Mas a próxima etapa, agora,
será importantíssima. Nela, as
empresas arrendatárias vão
ser cobradas pela eficiência da
operação. O que vai ser feito
agora, e eu tenho dito isso para

a diretoria, é que nós temos de
estabelecer padrões mínimos
aceitáveis por arrendamento e
poroperador”.

AutoridadePortuária
“Passamosa terumavisãomui-
tomais de Autoridade Portuá-
ria.ComaLeidosPortos,quan-
do a iniciativa privada tomoua
operação, as companhias do-
cas perderam o referencial.
Mesmoporquenãohouvepolí-
ticas publicas adequadas para
traçar o perfil das empresas.
Nós tivemos que fazer isso
aqui. Nós não sabíamos exata-
menteanossamissão.Eapren-
demos isso. E nós aprendemos
que temos duas característi-
cas,umadeautoridadeportuá-
ria e uma de administradora
portuária”.

Portus
“Essa dívida declarada é uma

tréplica do Portus a uma
dívida que a gente já tinha
assinado e disse que ia pa-
gare jápagamostudo”
“Nósestamosmuitopróxi-
mos de uma solução que a
Codesp e a Abep (Associa-
çãoBrasileiradeEntidades
Portuárias), da qual eu es-
tou presidente ainda, está
fazendo com a Fundação
Getúlio Vargas. Estamos
muito próximos de um
acordo de grandes propor-
ções entre Ministério do
Planejamento, Casa Civil e
SEP.Essasoluçãopassape-
lo Governo Federal, reco-
nhecendo sua dívida, que,
pelos cálculos que estão aí,
chega a R$ 1,4 bilhão. E
háasdívidasdaspatrocina-
doras, quenão é aquilo que
oPortusnoscobra”.
“(Minha solução envolve)
saldar o plano e encerrar
este plano. E todos os que
estão dentro ficam e quem
está fora não entra mais”.
“(A situação do Portus)
tem de ser resolvida este
ano. O Portus não tem re-
cursos para aguentar mais
umano”

Reajustedas tarifas
“A nossa proposta é de, em
trêsanos, terumarecompo-
siçãode52%”.
“Ficamos sete anos sem
umreajustede tarifas.Con-
seguimos isso porque tí-
nhamos, de fato, gordura
paraenxugar,enósenxuga-
mos.Sóquechegouno limi-
te. Se a comunidade por-
tuária quiser serviços efi-
cientes daCodesp, temque
ter um reajuste e é justo
que issoaconteça”.

Novopresidente
“O presidente da Codesp,
hoje, temde ter um conhe-
cimento profundo da área
de regulação ede engenha-
ria e, sobretudo, capacida-
de de diálogo com a comu-
nidade,ouviroqueacomu-
nidade quer e o que os tra-
balhadoresdaCodespque-
rem, para conversar com
firmeza, mas aberto. E um
outro fator importantíssi-
mo, na próxima etapa (no
desenvolvimento do Por-
to), opresidentedaCodesp
tem de conduzir, junto
comaáreacomercial,opro-
cesso de transformação
dos novos arrendamentos
portuários”

Lição
“O Porto de Santos é um
porto que ninguém segura.
É umporto que a gente ou-
ve falar que acabou, que es-
tá no limite e que dá a volta
porcimasempre.Oquepre-
cisamosresolverhojeéuma
questão de acessibilidade
terrestre. A acessibilidade
aquaviáriaestá resolvida.O
caisestá resolvido, é sóuma
questãodetempo”.

“O Portus não tem recursos
para aguentar mais um ano”

Escalade trabalhoàs7horas

DAREDAÇÃO

Ummêseumdiaapósadquirir
41,29%das ações do complexo
Tecondi–queenglobaoTermi-
nal deContêineres daMargem
Direita (Tecondi), a Termares
e aTermlog –, oGrupoEcoRo-
dovias comprou o restante dos
papéis, o equivalente a 58,71%.
O domínio das três empresas
pertencia exclusivamente ao
Grupo Formitex. O valor total
do negócio, que foi fechado na
última terça-feira, é de R$ 1,3
bilhão.
Pela aquisição do primeiro

lote de ações, a EcoRodovias,
holding que administra várias
concessõesrodoviárias, inclusi-
ve a do Sistema Anchieta-Imi-
grantes (SAI), pagou R$ 540
milhões. Já o restante da tran-
saçãocustouR$760milhões.
Deacordo comocontrato fir-

madoentreasempresas,acom-
pra do restante das ações pode-
riaserfeitaematé12mesesapós
aaquisiçãodoprimeiro lote.Se-
gundo a EcoRodovias, o negó-
cio foi antecipado por se tratar
deumacompraestratégicapara
asatividadesdaholding.
A primeira mudança que

aconteceu após a compra de
100% das ações do Tecondi foi
atrocadapresidênciadaempre-
sa.Agora, o comandodo termi-
nalestáacargodeLuísAugusto
de Camargo Opice, que ocupa-
va o cargo de vice-presidente.
Já o presidente Cesar Floriano,
passoua integraroConselhode
Administraçãodogrupo.
Com os Ecopatios Cubatão e

Imigrantes e as demais unida-
des da Elog Sudeste, a EcoRo-
dovias conta agora com a
maior retroárea do Porto de
Santos, já que todas as unida-
des estão localizadas em um
raio de até 200 quilômetros do
ComplexoTecondi.
Esta condição permitirá a

otimização das operações do
cais e a transferência de parte
do volume armazenado no ter-

minal para essas áreas. A ex-
pectativa da empresa com-
pradora é que oTecondi pos-
sa operar 500 mil contêine-
res neste ano, um aumento
de61%sobreovolumeopera-
donoanopassado.
Paraisto,aEcoRodoviaspre-

vêuminvestimentodeR$100
milhões nos próximos dois
anos,nacompradeequipamen-
tosparaoterminaldecontêine-
res. Entre os aparelhos que se-
rão adquiridos estão portêine-
res,RTGs (empilhadeiraspara
aoperaçãodecontêineres)esis-
temasoperacionais.
O negócio foi pago com

30% de capital próprio e
70%de recursosde terceiros,
que incluema emissãodeR$
600 milhões em debêntures
da Ecoporto, holding criada
paracontrolaraoperação.

Secretaria de

Portos

Edital de Convocação
Ficam os senhores acionistas da Companhia Docas do Estado de São

Paulo – CODESP convidados a comparecer à Assembleia Geral Extraordinária,
a ser realizada às 11:00 horas do dia 29 de junho de 2012, em sua sede social,
situada à Avenida Conselheiro Rodrigues Alves s/nº, em Santos, Estado de São

ORDEM DO DIA:

I – Aumento do Capital Social da Companhia, mediante a incorporação
de créditos da União registrados no Balanço encerrado em 31 de
dezembro de 2011;

II – Eleição de membro para o Conselho de Administração, representante
da União, para completar prazo de gestão.

Santos, 19 de junho de 2012.
Mario Lima Junior

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

(19, 20 e 21)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CAPITAL SOCIAL: R$ 791.221.426,72

COMPANHIA DOCAS
DO ESTADO DE
SÃO PAULO - CODESP

CNPJ/MF 44.837.524/0001-07

1,3
bilhão
dereais éovalor totalda
comprado complexoTecondi

Aprimeiramudançaque
aconteceuapósacomprade
100%dasaçõesdocomplexo
Tecondi foi a trocada
presidênciadaempresa.Agora,
o comandodoterminal estáa
cargodeLuísAugustode
CamargoOpice,que
ocupavaocargode
vice-presidente. Jáo
presidenteCesarFloriano,
passoua integraro
ConselhodeAdministraçãodo
grupo.

Local Navio Terno Produto

CubatãoP. 2 HongLeopard 2 Embarqueproduto siderúrgico

Arm. 12-A Gloriosa I 1 Descarga trigo

Arm. 13/14 SwanArrow 1 Descargabarrilha

Arm. 16/17 Tanzanite 2 Embarqueaçúcar

Arm. 19 Navios Ionian 1 Embarqueaçúcar

Ultrafertil Eftichia 1 —

Arm.20/21 NaviosAchilles 2 Embarqueaçúcar

Arm.23 Ermis 2 Descargacloretodepotássio

Arm.25 BBCAlaska 2 Descargadiversos volumespesados

Arm.25 BBCAlaska 2 —

TEV - SBT Cap Irene 4 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-3 Riode laPlata 8 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-1 MSCCadiz 4 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-2 SantaTeresa 8 Embarque/Descarga contêiner

Termag Kovdor 1 Descargaenxofre

Cargill Odigitria 1 Embarqueaçúcar

Terminal Wangaratta 1 Embarquesoja

Terminal Crystal Bliss 1 Embarquesoja

Observação:Aquantidadede ternos está sujeitaa alteraçõesde últimahora—Fonte:Ogmo

DECURITIBA

As chuvas registradas nos últi-
mos dias no Paraná interrom-

peram ontem o trânsito em
nove rodovias estaduais, de
acordo com boletim divulga-
do no começo da tarde pelo
Departamento de Estradas
de Rodagem. O mau tempo
provocou ainda filas de na-
vios no Porto de Paranaguá.
A chuva impede tanto o em-
barquede produtos como so-
ja, milho, trigo e açúcar para
exportação quanto o desem-
barquedeimportados.Segun-
do a administração do porto,
94 navios aguardavam on-
temparaoperar. (ABr)

GrupoEcoRodovias compraas
empresasdocomplexoTecondi

www.eloglogistica.com.br

CARLOSNOGUEIRA

"
Oqueprecisamos resolver hoje é
umaquestãodeacessibilidade
terrestre. A acessibilidade

aquaviária está resolvida.O cais está resolvido,
é sóumaquestãode tempo”

Chuvaprovoca filadenavios

A EcoRodovias passa agora a contar com a maior retroárea do Porto

Soma
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